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✓   Na África do Sul, a taxa de inflação homóloga 
acelerou, pelo terceiro mês consecutivo, para 
4,5% em Maio de 2026, o nível mais elevado 
desde Julho de 2024.

✓  Na China, O Banco Central manteve a taxa 
de juro de referência nos 3,0%, pelo décimo 
terceiro mês consecutivo, na reunião de Junho 
de 2026.

✓ 	Na Zona Euro, o Banco Central Europeu reviu 
em alta a taxa de juro directora em 25pb para 
nos 2,4% na reunião de política monetária em 
Junho de 2026.

✓ 	Nos EUA, a actividade económica expandiu 
para 2,1%, em termos anualizados, no 
primeiro trimestre de 2026.

✓ 	Em Moçambique, a actividade económica 
expandiu ligeiramente em 0,1%, no primeiro 
trimestre de 2026.
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ECONOMIA
INTERNACIONAL

África do Sul
No período em análise, as pressões inflacionárias 
persistiram na África do Sul, tendo a inflação 
acelerado, pelo terceiro mês consecutivo, devido 
ao aumento dos preços dos transportes, da 
habitação e dos serviços públicos. Entretanto, a 
actividade económica expandiu 0,5% no primeiro 
trimestre de 2026, superando as expectativas de 
0,3%, explicada pelo desempenho dos sectores 
financeiro, agrícola, comercial e dos transportes. 

A taxa de inflação homóloga da África do Sul 
acelerou para 4,5% em Maio de 2026, pelo 
terceiro mês consecutivo, o nível máximo 
observado desde Julho de 2024, embora 
abaixo das previsões de 4,7%, impulsionada, 
principalmente, pelo aumento dos preços nos 
sectores de Transportes (9,4% vs. 4,9% em Abril) 
e Habitação e serviços públicos (5,3% vs. 5,2%), 
na sequência do impacto do aumento dos 
custos dos combustíveis, devido ao conflito no 

Médio Oriente e ao recente aumento das tarifas 
de eletricidade por parte da Eskom. Em termos 
mensais, o Índice de Preços do Consumidor 
subiu 0,7% em Maio, abaixo de 1,1% registado 
no mês anterior.

A economia da África do Sul expandiu em 
0,5% no primeiro trimestre de 2026, em 
termos trimestrais, superando o crescimento 
da actividade económica de 0,4% registado 
no quarto trimestre do ano transato, assim 
como as previsões de 0,3%, não obstante os 
constrangimentos decorrentes da guerra no 
Irão, no final do período em alusão. Este foi o 
sexto trimestre consecutivo de expansão e o 
melhor desempenho registado desde o segundo 
trimestre de 2025, uma vez que nove dos dez 
sectores da economia registaram crescimento. 

Em termos homólogos, o PIB da África do Sul 
registou uma expansão de 1,9% no primeiro 
trimestre, acelerando face a um crescimento de 
0,8% no quarto trimestre e ficando ligeiramente 
acima das estimativas de um crescimento de 
1,8%.		

Em Junho de 2026, a economia mundial permaneceu marcada por elevada incerteza, devido às 
tensões geopolíticas no Médio Oriente e às persistentes pressões inflacionárias. Neste contexto, os 
principais Bancos Centrais mantiveram uma postura monetária cautelosa, enquanto a actividade 
económica global continuou a evidenciar resiliência, sustentada pelo crescimento moderado das 
principais economias e pela expansão da actividade do sector privado.
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China
No período em análise, a economia chinesa 
manteve uma trajectória de crescimento 
moderado, num contexto de política monetária 
expansionista e de incertezas geopolíticas. O 
Banco Popular da China manteve uma postura 
cautelosa em relação aos impactos do conflito 
no Médio Oriente e reforçou o apoio à economia 
aumentando a liquidez. Paralelamente, a infla-
ção desacelerou e tanto a actividade empresarial 
quanto a produção industrial permaneceram em 
expansão, evidenciando a resiliência da segunda 
maior economia do mundo, não obstante os 
riscos decorrentes do conflito no Médio Oriente.

A taxa de inflação homóloga da China desa-
celerou para 1,0% em Junho de 2026, face 
aos 1,2% registados em Abril e Maio, fixando-
se ligeiramente abaixo das expectativas do 
mercado de 1,1%. A divisão de preços dos bens 
alimentares minorou (1,5% vs. 1,9% em Maio), 
devido à moderação nos custos de transporte 
(4,1% vs. 5,4%), uma vez que, o Governo reduziu 
os preços de retalho da gasolina e do gasóleo no 
mercado interno.

O Banco Popular da China manteve a taxa de 
juro de referência nos 3,0%, pelo décimo terceiro 
mês consecutivo, na reunião de Junho de 2026, 
em linha com às expectativas do mercado, 
adoptando uma postura cautelosa em relação 
aos impactos do conflito no Médio Oriente.

No que respeita à actividade do sector privado, 
o índice NBS Composite PMI Output acelerou 
para 50,6 pontos em Junho de 2026, face 
aos 50,5 pontos observados no mês anterior, 
representando o nível máximo desde Dezembro 
e o quarto mês consecutivo de expansão 
da actividade empresarial em geral. Este 
desempenho reflecte a aceleração da actividade 
industrial (50,3 pontos vs. 50,0 pontos em Maio), 
justificada pelo incremento das exportações 
de alta tecnologia associadas ao crescimento 
acelerado da Inteligência Artificial, bem como do 
sector de prestação de serviços (50,2 pontos vs. 
50,1 pontos), impulsionado pela aceleração da 
actividade empresarial.

Importa salientar que, a produção industrial da 
China registou um crescimento de 4,5% em Maio 
de 2026, em termos homólogos, acelerando em 
relação ao aumento de 4,1% registado em Abril 
e acima das expectativas de 4,3%. A actividade 
industrial acelerou tanto no sector da Indústria 
transformadora (4,4% vs. 4,0% em Abril) quanto 
no da produção e fornecimento de eletricidade, 
calor, gás e água (7,6% vs. 5,3%). 
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Zona Euro
Em Junho, observou-se uma desaceleração da 
inflação no bloco de moeda única, embora se 
tenha mantido acima da meta de 2,0%, do Banco 
Central Europeu, num contexto de redução dos 
preços de energia. Não obstante a redução dos 
custos da energia, o Banco Central adoptou uma 
política monetária restrictiva, reforçando o seu 
compromisso com a estabilidade de preços, face 
aos riscos inflacionários decorrentes do conflito 
no Médio Oriente e às perturbações no Estreito de 
Ormuz. A actividade económica mostrou sinais de 
abrandamento.

Em Junho de 2026, a taxa de inflação homóloga da 
Zona Euro desacelerou para 2,8%, face aos 3,2% 
registados em Maio e abaixo das expectativas do 
mercado de 3,2%, segundo dados preliminares. 
Este desempenho representa o nível mínimo 
observado desde Fevereiro, entretanto mantendo-
se acima da meta de 2,0% do Banco Central 
Europeu (BCE), fundamentado pela redução 
dos preços do sector energético (8,7% vs. 10,8% 
em Maio), de serviços (3,2% vs. 3,5%) e dos bens 
alimentares, bebidas alcoólicas e tabaco (1,6% vs. 
1,9%). A taxa subjacente, que exclui as divisões de 
energia e bens alimentares, desacelerou de 2,6% 
para 2,4%. 

O BCE reviu em alta a taxa de juro directora em 25pb 
para nos 2,4% na reunião de política monetária 
em Junho de 2026, pela primeira vez desde 2023, 
tendo a Autoridade Monetária enfatizado o seu 
compromisso de ancorar a inflação na sua meta 
de 2,0%, a médio prazo. 

Esta medida surge na sequência do aumento dos 
custos da energia e dos persistentes riscos em 
torno da inflação impulsionados pelo conflito no 
Irão e pelas perturbações no transporte de petróleo 
através do Estreito de Ormuz. O BCE afirmou que 
a guerra no Médio Oriente está a amplificar as 
pressões inflacionárias e que o aumento das taxas 
é justificado em todos os cenários que avaliam o 
seu impacto nas perspectivas para a Zona Euro.

Ademais, o BCE também reviu em alta as suas 
previsões de inflação, esperando agora que a 
inflação global se fixe nos 3,0% em 2026 (vs. 
2,6%) e 2,3% em 2027 (vs. 2,0%). Relativamente ao 
crescimento económico, o BCE reviu ligeiramente 
em baixa as suas projecções para o PIB da Zona 
Euro, prevendo uma expansão de 0,8% em 2026 
(em baixa face aos 0,9%) e de 1,2% em 2027 (em 
baixa face aos 1,3%).

No que concerne à actividade económica do sector 
privado, o S&P Global Eurozone Composite PMI se 
fixou nos 49,5 pontos em Junho de 2026, acima 
dos 48,5 pontos observados em Maio e dos 49,1 
pontos. Este desempenho marca o nível máximo 
observado nos últimos três meses, sinalizando 
uma contracção menos expressiva da actividade 
do sector privado, reflectindo o abrandamento do 
sector de prestação de serviços (47,7 pontos vs. 
48,9 pontos) e de produção industrial, para o nível 
mínimo dos últimos cinco meses (51,2 pontos vs. 
51,3 pontos).
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Estados Unidos da América
A maior economia do mundo continuou a 
evidenciar resiliência da actividade económica, 
não obstante a persistência de riscos inflacio-
nários e da incerteza associada ao conflito no 
Médio Oriente. A Reserva Federal manteve a taxa 
de juro de referência, adoptando uma postura 
cautelosa e revendo em baixa as perspectivas de 
crescimento económico para 2026, ao mesmo 
tempo que reviu em alta as projecções para a 
inflação.

Em Junho de 2026, a Reserva Federal dos 
EUA (Fed) deliberou manter a taxa de juro de 
referência no intervalo entre 3,50% e 3,75%, pela 
quarta reunião consecutiva em Junho de 2026, 
em linha com as expectativas. 

Esta é a primeira reunião sob o comando do 
novo Presidente do Fed, Kevin Warsh. Novas 
projecções económicas indicam que 9 membros 
do Fed preveem uma revisão em alta das Fed 
Funds este ano e 6 membros antecipam duas 
revisões, também em alta. 

Segundo a Fed, a actividade económica está 
em expansão num ritmo sólido, não obstante 
a elevada incerteza decorrente do conflito no 
Médio Oriente. Refira-se que, reviu em baixa 
a perspectiva de crescimento económico para 
2026 para 2,2% (vs. 2,4% previsão de Março) e 
reviu em alta o indicador de inflação preferencial 
(PCE) para 3,6% (vs. 2,7%).  

A economia dos EUA expandiu para 2,1%, em 
termos anualizados, no primeiro trimestre 
de 2026, valor revisto em alta face aos 1,6% 
observados na estimativa anterior e acima 
dos 0,5% do quarto trimestre de 2025. O 

défice comercial teve uma contribuição menos 
expressiva para o PIB face a estimativa inicial 
(-0,37% vs. -1,25%), uma vez que as importações 
foram revistas em baixa (11,8% vs. 21,1%) e as 
exportações aumentaram em 10,9% (vs.13,1%).
Adicionalmente, o investimento privado interno 
bruto aumentou 7,9%, superando a estimativa 
anterior de 7,0%. O investimento das empresas, 
em equipamento, aumentou em 15,8% (vs. 17,2%) 
e as despesas com produtos de propriedade 
intelectual em 13,8% (vs. 11,6%).

No que tange ao sector privado, o S&P Global US 
Composite PMI expandiu para 52,2 pontos em 
Junho de 2026, face aos 51,5 pontos registados 
em Maio, marcando o ritmo de crescimento 
mais acentuado da actividade económica do 
sector desde Janeiro, de acordo com a estimativa 
preliminar.
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Mercado Cambial Internacional
Entre 1 e 30 de Junho de 2026, o Dólar apreciou 
face ao Euro, ao Rand e ao Yuan, fundamentada 
pelas expectativas de que a Fed adopte uma política 
monetária restrictiva no decorrer deste ano. Os 
mercados preveem três revisões em alta da taxa 

de juro directora por parte da Fed este ano, sendo 
a primeira em Setembro. Ademais, os investidores 
aguardam pela divulgação do relatório do mercado 
laboral dos EUA, com vista a obter sinais adicionais 
sobre a trajectória da política monetária. 

EUR/USD 
USD/ZAR 
USD/CNY 

1,1657
17,7165

7,1283

Ago-25

1,1733
17,2850

7,1287

Set-25

1,1557
17,3463

7,1194

Out-25

1,1568
17,1229

7,0705

Nov-25

1,1736
16,6047

6,9854

Dez-25

1,1926
15,9125

6,9484

Jan-26

1,1802
15,9343

6,8575

Fev-26

1,1506
17,0118

6,9011

Mar-26

1,1693
16,7928

6,8336

Abri-26

1,1645
16,2182

6,7617

Mai-26

1,1713
17,7741

7,1625

Jun-25

1,1397
16,3894

6,7917

Jun-26

1,1426
18,1381

7,2050

Jul-25

Evolução das taxas de câmbio no mercado internacional

Fonte: Reuters

O teu
negócio mais
sustentável.
Com a Linha de Crédito BCI Sustentável,
o teu projecto pode gerar mais impacto
no ambiente e nas comunidades.

Esta é a tua oportunidade.
Esta Linha contempla as seguintes áreas:
Neutralidade Carbónica | Energia Renovável
Eficiência Energética | Poupança de energia ou
redução de emissão CO2.

Vai já a uma Agência BCI.

Linha de Crédito BCI Sustentável
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ECONOMIA NACIONAL
No primeiro trimestre de 2026, a economia nacional registou sinais de abrandamento num contexto 
de agravamento das pressões inflacionárias e deterioração das contas externas. Este desempenho 
ainda fraco da actividade económica nacional foi fundamentada pela contracção do sector primário. 
Entretanto, relativamente ao mercado cambial, a moeda nacional manteve-se relativamente estável 
face ao Dólar ao longo do mês em alusão e apreciou face ao Rand e o Euro.

Produto Interno Bruto
De acordo com os dados divulgados pelo 
Instituto Nacional de Estatísticas (INE)1, a acti-
vidade económica expandiu ligeiramente em 
0,1%, no primeiro trimestre de 2026, em termos 
homólogos, após um crescimento de 5,1% no 
quarto trimestre, marcando a segunda expansão 
trimestral consecutiva do PIB.

O desempenho da actividade económica no 
primeiro trimestre de 2026 foi atribuído, em 
grande medida, ao sector terciário com variação 
positiva de 3,5%, com maior destaque para o 
aumento do ramo de Hotéis e restaurantes (5,1%) 
e de Comércio e serviços de reparação (4,5%).

Entretanto, o sector primário apresentou uma 
tendência contraria aos sectores terciário e 
secundário, com uma variação negativa de -4,8%, 
penalizado pelo ramo da Indústria Extrativa 
(-21,6%).

De acordo com o Banco de Moçambique2, as 
perspectivas de crescimento do PIB apontam 
para um abrandamento da actividade económica 
no segundo trimestre de 2026, justificado, 
sobretudo, pelos impactos do ajustamento em 
alta dos preços dos combustíveis líquidos, para 
além dos efeitos negativos da paralisação das 
operações da Mozal sobre a produção industrial 
e as exportações.

1Nota_I TRIM 2026_Óptica de Produção
2No relatório Conjuntura Económica e Perspectivas de Inflação, divulgado em Maio de 2026

-2,9% -1,1% -0,6%

5,1%

I II III IV I

2025 (-0,2%) 2026

0,1%

Evolução Trimestral da Taxa de Crescimento Real do PIB
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2,2% 0,9%

-21,6%

2,2% 2,0% 3,1% 5,1% 3,9% 4,5%6,8%

Sectores com crescimento mais dinâmico na economia no I Trimestre de 2026

Balança comercial (USD Milhões) 

Importações e Exportações de bens (USD Milhões)

Fonte: Banco de Moçambique

Sector externo
De acordo com os dados divulgados pelo Banco 
de Moçambique3, no primeiro trimestre de 
2026, o défice da balança comercial fixou-se nos 
USD 92,9 milhões, face aos USD 43,0 milhões 

registados no período homólogo, reflectindo, o 
aumento das importações, num contexto em que 
as exportações permaneceram praticamente 
inalteradas.

3Dados do Sector Externo I TRIM 2026

I TRIM 2025 I TRIM 2026

2022 2023 2024 2025

Balança Comercial (USD Milhões)
Taxa de Câmbio USD/MZN
Excluindo Mega Projectos

Balança Comercial (USD Milhões) Excluindo Mega ProjectosTaxa de Câmbio USD/MZN

-43
63,9

-93 63,9

-866
-813

63,9

-5.056
-5.781

63,9-903

-5.819
-4.849

63,9
-799 63,9

-164

-4.779

I TRIM 2025 I TRIM 2026

Importações de Bens - FOB
Exportações de Bens - FOB

1.897 1.854 1.942 1.853
13.337

9.180
8.276 8.375 8.211 8.591

7.7948.281

+2,4%
0,0%

+2,6%
-5,1%

2022 2023 2024 2025

Importações de Bens - FOB Exportações de Bens - FOB            
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Importações e Exportações de bens

Fonte: Banco de Moçambique

Assim, as importações aumentaram em 
2,4% para USD 1.942 milhões no período em 
alusão, em termos homólogos, resultante, 
fundamentalmente, do incremento do volume 
importado de Automóveis (42,1%), Material 
de Construção (26,41%, excluindo cimento) e 
combustíveis (5,46%). Em termos prospectivos, 
é expectável que as importações continuem 
a aumentar, devido ao aumento dos preços 
de combustíveis no mercado internacional, 
decorrente das tensões no Médio Oriente, facto 
que poderá agravar as pressões inflacionária no 
país.

Por outro lado, o volume de exportações reduziu 
ligeiramente em 0,05% para USD 1.853 milhões, 
comparativamente ao igual período do ano 
passado, penalizado, maioritariamente, pela 
minoração do volume das vendas de areias 
pesadas (-25,25%) e do gás natural (-17,66%). Não 
obstante a estabilização das exportações, estas 
continuaram a ser sustentadas pelas principais 
mercadorias de exportação, com destaque para 
o alumínio (é expectável reduzam as exportações 
da commodity, na sequência da suspensão 
das operações da Mozal) e o gás natural, que 
permaneceram entre os principais contribuintes 
para as receitas externas do país.

Exportações (USD Milhões)Importações (USD Milhões)

I TRIM 2025
I TRIM 2026

I TRIM 2025
I TRIM 2026

Gás Natural Alumínio Carvão Mineral Energia Eléctrica Areias PesadasMaquinaria Combustíveis Material de
Construção

(Excl. Cimento)

Óleo AlimentarAutomóveis

304
276

224 236

138
174

84
120

79
107

568
467 421 417 410

104 139 110 83

301

O Investimento Direto Estrangeiro (IDE) redu-
ziu cerca de 20,9% totalizando USD 1.286 
milhões no primeiro trimestre do presente ano 
relativamente a igual período de 2025. A estrutura 
do investimento continuou concentrada nas 
operações de Outro Capital (Suprimentos e 

Créditos Comerciais) num montante de 702,7 
milhões, que representaram cerca de 54,6% do 
IDE total, seguindo-se as Acções e Participações 
num montante de 583,3 milhões, com 45,4%, 
sendo os grandes projectos os principais 
receptores destes investimentos.

No BCI, integramos critérios ESG (Ambiental, 
Social e de Governação no dia-a-dia do Banco.
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Evolução do Investimento Directo Estrangeiro (USD milhões)

Caixa 1: Fundo Monetário Internacional termina a visita técnica à 
Moçambique

A missão oficial do Fundo Monetário Internacional (FMI) esteve em Maputo entre os dias 8 e 12 de 
Junho, com o objectivo de avaliar a situação macroeconómica e as perspectivas para a economia 
de Moçambique, bem como manter discussões com o Governo de Moçambique sobre o seu 
plano para enfrentar os desafios económicos que se avizinham.

Principais conclusões do FMI:
•	 Moçambique enfrenta um contexto macroeconómico desafiante: o FMI indicou que a 

actividade económica encontra-se em processo gradual de recuperação, após a contracção 
registada em 2025, embora o ritmo de crescimento permaneça moderado;

•	 Dívida Pública: os desequilíbrios fiscais reduziram em 2025, reflectindo, em parte, as 
restrições nas condições de financiamento, contudo, as vulnerabilidades fiscais e da dívida 
pública continuam a constituir riscos relevantes. Paralelamente, os desequilíbrios externos 
agravaram-se em 2025, em resultado da diminuição das exportações e do aumento das 
importações associadas à implementação de grandes projectos. num momento em que 
a persistente escassez de câmbio continua a pesar sobre as importações e a actividade 
económica.

O FMI referiu ainda que o conflito no Médio Oriente, elevou os preços internacionais dos 
combustíveis e dos fertilizantes, tem afectado a economia moçambicana num contexto em 
que o crescimento económico tem sido condicionado pelos recentes choques climáticos, 
limitando quaisquer actuação. Estes desenvolvimentos adversos apresentam riscos adicionais de 
deterioração das perspectivas de crescimento económico e aumentam os riscos de aceleração 
da inflação.

Mega Projectos 
Outras Empresas

2.459

2022 2023 2024

-20,9%

+60,2%

I TRIM 25 Jan-Set 2025

1.929

530

2.509
2.088

422

3.553

2.913

640

2025

5.693

4.870

823

1.286

1.048

238

1.476

1.626

150
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Refira-se que, foram ainda realizadas discussões iniciais com as autoridades sobre as políticas 
necessárias para restaurar a estabilidade macroeconómica e a sustentabilidade da dívida pública. 
As discussões centraram-se em (i) melhorar ainda mais a posição fiscal de forma sustentável, 
(ii)proteger os vulneráveis e pobres, (iii) fortalecer o quadro de política monetária e cambial, (iv) 
preservar a estabilidade financeira, (v) melhorar a governação e (vi) promover um crescimento 
económico liderado pelo sector privado.

Importa salientar que a equipa do FMI discutiu com as autoridades moçambicanas o pedido de 
um acordo apoiado pelo Fundo e regressará a Maputo nos próximos meses para discutir mais a 
fundo o pedido e os planos das autoridades.

Mercado Cambial Nacional
No período compreendido entre 1 e 30 de Junho 
de 2026, o câmbio do Dólar se manteve estável 
face ao Metical, embora persistam pressões 
sobre a procura. 

O Rand e o Euro depreciaram face ao Metical, em 
resultado do desempenho destas moedas no 
mercado internacional.

Evolução das taxas de câmbio no mercado nacional

Fonte: Banco de Moçambique

EUR/USD 
USD/ZAR 
USD/CNY 

1,1657
17,7165

7,1283

Ago-25

1,1733
17,2850

7,1287

Set-25

1,1557
17,3463

7,1194

Out-25

1,1568
17,1229

7,0705

Nov-25

1,1736
16,6047

6,9854

Dez-25

1,1926
15,9125

6,9484

Jan-26

1,1802
15,9343

6,8575

Fev-26

1,1506
17,0118

6,9011

Mar-26

1,1693
16,7928

6,8336

Abri-26

1,1645
16,2182

6,7617

Mai-26

1,1713
17,7741

7,1625

Jun-25

1,1397
16,3894

6,7917

Jun-26

1,1426
18,1381

7,2050

Jul-25

Inflação
De acordo com os dados do Instituto Nacional 
de Estatísticas, a taxa de inflação homóloga de 
acelerou para 7,51% em Junho de 2026, face 
aos 7,22% registados no mês anterior, nível 
máximo desde Maio de 2023. Este desempenho 
deveu-se, em grande medida, ao incremento 
dos preços dos Transportes (13,85% vs. 12,61% 

em Maio) e dos Produtos alimentares e bebidas 
não alcoólicas (13,35% vs. 12,93%). Numa base 
mensal, o Índice de Preços ao Consumidor 
fixou-se nos 0,20% no mês de Junho, o nível 
máximo observado desde Fevereiro de 2019, um 
incremento face aos 0,63% registados no mês 
precedente. 
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O Banco de Moçambique reviu em alta a sua 
perspectiva da inflação, podendo situar-se 
acima de um dígito no curto e médio prazo, 
dependendo da duração do conflito no Médio 
Oriente. Esta previsão de inflação decorre dos 

Evolução das taxas de inflação de Moçambique

Evolução das taxas de inflação de Moçambique

Fonte: INE/Junho de 2026

0,20

4,57

7,51

5,40

8

6

4

2

0

-2
mar-26 mai-26abr-26 jun-26jun-25 jul-25 ago-25 set-25 out-25 nov-25 dez-25 jan-26 fev-26

(%) Mensal (0,20%) Acumulada (5,40%) Média 12M (4,57%) Homóloga (7,51%)

Mensal
Acumulada
Média 12M
Homóloga

Moçambique

0,63%
2,80%
4,01%
4,41%

Abr-26

2,32%
5,19%
4,29%
7,22%

Mai-26Jun-25

-0,07%
1,20%
3,69%
4,15%

Jun-26

0,20%
5,40%
4,57%
7,51%

Jul-25

-0,22%
0,97%
3,77%
3,96%

Ago-25

0,68%
1,66%
3,94%
4,79%

Set-25

0,29%
1,96%
4,14%
4,93%

Out-25

0,47%
2,44%
4,32%
4,83%

Nov-25

0,29%
2,73%
4,45%
4,38%

Dez-25

0,49%
3,23%
4,37%
3,23%

Jan-26

1,26%
1,26%
4,23%
3,04%

Fev-26

0,68%
1,94%
4,10%
3,20%

Mar-26

0,22%
2,16%
3,98%
3,37%

efeitos directos e indirectos do ajustamento dos 
preços domésticos dos combustíveis líquidos, da 
intermitência no seu fornecimento e da inflação 
importada, não obstante a estabilidade do 
Metical e a fraca actividade económica. 

DISCLAIMER
O Relatório de Conjuntura Económica é um documento mensal elaborado pela Unidade de Análise 
de Mercados do BCI, que contém informações e opiniões procedentes de fontes consideradas 
fiáveis.

Este documento tem objectivo meramente informativo. Pelo que, o BCI não se responsabiliza, 
em nenhuma situação, pelo uso que se possa fazer do mesmo. As opiniões e as estimativas 
expressas reflectem a perspectiva dos autores, e podem sofrer alterações sem notificação prévia.

É permitida a reprodução parcial do relatório em apreço sempre que a fonte for citada de forma 
adequada.
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